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HOJE VOU o | Ka 
CONTAR A ca N er 
HISTÓRIA A ta NS 
DE AUKÊ. A 


PR na ú 
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Uma MOGA CHAMADA AMCUKWÉ! 
ESTAVA GRÁVIDA. UM DIA, ELA OUVIU 
O GUINCHO DE UM PREÃ. 


NA TERCEIRA VEZ QUE OUVIU O PREÃ É QUE 
ELA DESCOBRIU DE ONVE VINHA O GUINCHO... 


ENTÃO A CRIANÇA 
FALOU PRA ELA: 








MÃE, 
VOCÊ JÁ TÁ 
CANSADA DE ME 
CARREGAR? 


Mas ELA 
OLHOU EM 
VOLTA, OLHOU, 
E NÃO VIU 
PREÃ ALGUM. 





























ENTÃO VOCÊ 
NÃO QUER 
CUIDAR DE MIM, 


E ie Am 


ad o, 


AÁssm que o 
MENINO NASCEU, 
AMCUKWÊ|, 

COM MEDO, 

O ENTERROU... 


ersnscs 









| QUERO SIM/ EU 1 
À cuiIDO DE VOCÊ! 


O a 1 LE 
O PEQUENO AUKÊ TINHA Std A 2 Mas no via sEcuINTE... 
O DOM DE SE TRANSFORMAR - 


EM QUALQUER ANIMAL... e) A E 































POR QUE VOCÊS 
ME MATARAM? 
EL NÃO VOU 
FAZER NENHUM 


«- EOTANDO MEDO NOS 
PARENTES. ENTÃO O IRMÃO 
DE AMCUKWÊ! MATOU E 
ENTERROU AUKÊ. 


OuTRA VEZ O TIO DE ALIKÊ Cm DIA O TIO E A 
O EMPURROU DO ALTO CONSEGUIU A MÃ 


SORTE SE 


VE UM MORRO... MATAR E 
QUEIMAR ABATEU 
AUKÊ. SOBRE O 


GRUPO, 


«MAS AUKÊ SE 


TRANSFORMOU EM FOLHA 
SECA E NÃO MORREU. ANY 





Mas, QUANDO FORAM VER AS CINZAS, 
ALIKÊ TINHA VIRADO UM HOMEM BRANCO 
E MORAVA NUMA FAZENDA. 





AUKE É O 
IMPERADOR 
D.PEDRO II, 
PAI DOS 


ALKÊ CONSTRIE UMA CASA GRANDE BRANCOS. | 


E CRIOU NEGROS VA MADEIRA ESCURA 
DE UMA ÁRVORE, CAVALOS DO PAU DE 
EACUR) E GADO DE PIQUIA. 





E CHAMOU AMCUKWÉ! 
PARA VIVER COM ELE. 


E dCaCa 


Miro DOS íNDIOS RAMKOKAMEKRÃ- 
“CANELA CTIMBIRAS DO MARANHÃO) 
RECOLHIDO NOS ANOS 1930 PELO 
ANTROPÓLOGO CURT NIMUENDAJA. 


| Capítulo 1: 
Orfão da nação 


Rio de Janeiro, madrugada 
" alta de 2 de dezembro de 
1825. Nasce às duas e meia o 
príncipe herdeiro de todas as 
* esperanças nacionais, ou ao 
"menos das elites brasileiras... 


GRAÇAS A DEUS! 
TRÊS DEPOIS DE 
FOGUETES! É QUATRO FILHAS, 
UM MENINO! | FINALMENTE 
à UM VARÃO! 


É O PRIMEIRO 1 e, Fa 
PRÍNCIPE a Edo | | OIMPÉRIO 
NASCIDO que aa em [= "ESTA SALVO! 
EM SOLO do =D] JÁ TEMOS UM 
BRASILEIRO. [o da meo" HERDEIRO. 


COITADINHO... | Fr | "-” | q 
TÃO PEQUENO q pl E SE me E a 
E MAGRINHO... A | / 1h | dé tom | , “0 VIVA O , 
PRINCESA SOFREU NH | PuxouAMãE 1 a e Ko! O PRÍNCIPE É O OITAVO | PRINCIPE: 
MUITO... | | VOCÊ VIU? LOIRO, r Sa fe DUQUE DE BRAGANÇA, DE | 
MT | oHosazuis... 1 mA ho | E AINDA TRAZ NO SANGUE A 
| UM ANJINHO, UM | vil FrA TA HERANÇA DOS BOLRBONS E 
MENINO JESUS! | FF  TAÇÕD : HABSBURGOS DA ÁUSTRIA. 





Baseado em pintura de Armand Julien Palliêre, c. 1830, MIP. 


Eram muitas as 


esperanças que 
envolviam a criança 
imperial. 
Mas o Império não 
andava nada bem... 


Mas esse mesmo 


| voluntarismo do monarca 


| é causa de tensões 
políticas... 








No âmbito 
externo, 

a situação não 
era melhor. 


Em 1825, 

d. Pedro I assina 
um tratado com 
Portugal, que 
reconhece a 
independência 
em troca de 
vantagens 
financeiras. 


| havia se transformado no líder da 














As províncias do Nordeste reagem, e estoura em Pernambuco | 
um movimento republicano, a Confederação do Equador. 


Três anos antes, seu pai, d. Pedro 1, ) Y 
| 

independência política, evitando dA 

o desmembramento do país. 


"E NÃO DEIXA 
our PASSAR UM RABO 
| E 


DE SAIA... 


Rs TE sem AA 
E 









O IMPERADOR É 
UM HOMEM DE 
VERDADE, PEITOU 
OS PORTUGUESES. 

















ESTA CONSTITUIÇÃO 
NÃO É DIGNA DE MIM 
E DO BRASIL! 


COMO IMPERADOR E 
DEFENSOR PERPÉTUO 
f! DO BRASIL, DISSOLVO ESTA 
| ASSEMBLEIA CONSTITUINTE 
E CONVOCO OUTRA, QUE 


TRABALHARÁ SOBRE UM 
é PROJETO QUE HEI DE | 
APRESENTAR. | 


VE 



























* O IMPERADOR 











ANDA ESTÁ DE QUER UNIR 
ARRASTANDO A OLHO NO DE NOVO 
ASA PARA OS O BRASIL A 





PORTUGAS. PORTUGAL! 























VIVA!!! 


Baseado em Ac/amação de d. Pedro 1, fe Bonita Debret. 


À Constituição de 1824 cria o Poder Moderador, 
que dá plenos poderes ao monarca de interferir 
nos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. 





ARTIGO 99: "A PESSOA DO IMPERADOR 
É INVIOLÁVEL E SAGRADA. ELE NÃO ESTÁ 
SUJEITO A RESPONSABILIDADE ALGUMA". 









A rebelião é sufocada e os 
lideres do movimento são 
sumariamente executados. 


A desajeitada Guerra da Cisplatina 
(1825-268) resultou na independência 
do Uruguai, e Brasil e Argentina saíram 
igualmente derrotados. 


[E 














E A DESCARADA 
DA CONCUBINA 
AINDA TENTOU 
VISITÁ-LA NO | 

LEITO DE MORTE! . 










MORREU 










D 
Dez dias depois do primeiro aniversário DESGOSTO. 


do príncipe Pedro, morre sua mãe, 
a princesa Leopoldina. 






O IMPERADOR 
É UM 
DESALMADO, 
UM BRUTO! 















Essa foi a época dos grandes amores de 
d. Pedro 1. No dia de seu aniversário, fa 
- 12 de outubro, d. Pedro elevou a 

P viscondessa de Santos a marquesa. 











"MINHA MANA! NÃO VOS 
TORNAREI A VER C...). HÁ 
QUASE QUATRO ANOS QUE POR 
AMOR A UM MONSTRO SEDUTOR 
ME VEJO REDUZIDA AO ESTADO 
DA MAIOR ESCRAVIDÃO 
E TOTALMENTE ESQUECIDA 
DO MEL ADORADO PEDRO. 










ULTIMAMENTE ACABOU DE 
DAR-ME A ÚLTIMA PROVA DE 
SEU TOTAL ESQUECIMENTO, 
MALTRATANDO-ME NA 
PRESENÇA DAQUELA MESMA 
QUE É A CAUSA DE TODAS 
AS MINHAS DESGRAÇAS."(*) 


“es - os o o | 


fra e 















NÃO ABRA 

A CORTINA... 

FAÇA-SE 
NOITE! 
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Como se não bastasse, pairavam suspeitas 
“| sobre a causa da morte da imperatriz. 






Lenda ou não, o fato é que a 
mãe de d. Pedro II sucumbiu 
a um parto prematuro, o que 
contribuiu ainda mais para a 
construção popular da imagem 
do “mártir da nação”. 


EU SOUBE QUE 
TIVERAM UMA 
DISCUSSÃO E... | 












DIZEM QUE O 
IMPERADOR... 
















A IMPERATRIZ NE qd 
APARECEU MANCANDO | JUR, 
À DEPOIS DESSE DIA. pi 

























à. 


(*) Carta de Leopoldina à sua irm 















Começam as inúmeras tentativas 
para a obtenção de uma nova 
esposa para d. Pedro 1. 


Após três anos, o monarca finalmente 

se casa com d. Amélia de Leuchtenberg, 
princesa da Baviera, de dezessete anos de 
idade e cuja beleza, dizem os documentos, 
teria sossegado os humores do rei. 


ei 


à MARQUESA? «28 
7 | ENCERRADO. | 


No entanto, a calmaria seria breve. 
Em Portugal, já em 1826, tivera 

início uma grave crise de sucessão 
do trono. 








Os abusos do voluntarismo político 


de d. Pedro I acabariam por levá-lo 
à abdicação em 7 de abril de 1831. 










ABAIXO OS 







































PORTUGUESES! QUATRO MIL E: 
"D. MARIA DA GLÓRIA, E PESSOAS NO Ec 
FILHA DE D. PEDRO 1 E CAMPO DE = 
HERDEIRA LEGÍTIMA DO SANTANA EXIGEM 
TRONO, É IMPEDIDA DE A VOLTA DO 
ASSUMIR A SUCESSÃO MINISTÉRIO 





POR SEU TIO D. MIGUEL...” PM BRASILEIRO. 






E NÓS COM 
[5607 NÃO FALEI 
QUE D. PEDRO 
ESTÁ DE OLHO 
NO TRONO 
PORTUGUES? 





NÃO ACEITO 
A IMPOSIÇÃO. 
PREFIRO = 
ABDICAR! 51 





Tal qual um instrumento colocado 
no trono pelas mãos das elites, 
era também por elas destituído. 


D. MARIA 
DA GLÓRIA 


O monarca partiu, assim, para 
Portugal, com a firme intenção 
de recuperar o trono para sua 
filha, d. Maria da Glória... 


«deixando para trás o 
príncipe d. Pedro, com 
pouco mais de cinco anos, 
e as princesas imperiais 
d. Januária e d. Francisca. 


Baseado em pintura de J. W. Rodrigues. 
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Pacoti em Casamento de d.Pedro Te d. Amélia, Jean-Baptiste Debret. 

















ACORDE, 
IMPERADOR... | 








E 
CUMPRIMENTE, 
IMPERADOR... =—— VIVA D. PEDRO IT, 
— NOSSO | RADVOR! !! 
Lo MPE ds 


Í 


am a NS 


“O inocente menino imperador, 
sustentado pelo Amor e Honra dos 
Brasileiros” (Aurora Fluminense 
de 18 de julho de 1831) 





o su 














“O imperador órfão, 
filho querido da nação” 
(Correio Paulistano de 

Z6 de outubro de 18322) 


PAPÁ JÁ 
VEM, ESTÁ 
VIAJANDO, 












A cena, retratada por Jean-Baptiste Debret, transforma a 

aclamação do pequeno d. Pedro em um momento idealizado 

e celebrativo. O ritual dialoga com a aclamação popular que 
faz do jovem imperador a realização das preces da nação. 





As biografias mais tradicionais destacam frases 







E 140 


"ADEUS, QUERIDO MENINO... 
DELÍCIAS DA MINHA 
ALMA, ALEGRIA DOS MEUS 
OLHOS, FILHO QUE MEU 
CORAÇÃO TINHA ADOTADO! 
ADEUS PARA SEMPRE!"(*) 


(*) Carta de d. Amélia para d. Pedro II. 







"MÃES BRASILEIRAS, EU VOS CONFIO ESTE 
PRECIOSÍSSIMO PENHOR DA FELICIDADE DE VOSSO PAÍS, 
TÃO BELO E PURO COMO O PRIMOGÊNITO DO PARAÍSO... 
ADEUS, ÓRFÃO IMPERADOR, VÍTIMA DA TUA GRANDEZA 
ANTES QUE A SAIBAS CONHECER!"C*) 


qa 


